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EMENTA
Estágio  Supervisionado no Ensino Médio com execução e  avaliação dos processos e  resultados das  atividades  de
ensino.

I.OBJETIVOS
1.1 Desenvolver estratégias de ensino que permitam a integração teórico-prática na área de Ciências Biológicas;
1.2 Desenvolver no acadêmico estagiário a capacidade de problematizar a questionar a realidade educacional;
1.3 Capacitar o aluno para o exercício crítico da docência;
1.4 Elaborar projetos de ensino e extensão a serem desenvolvidos em escolas da comunidade local e regional. 

II.PROGRAMA
2.1 ESTÁGIO SUPERVISIONADO
    2.1.1 Discussão e análise das Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná para Biologia.
    2.1.2 Discussão, análise e planejamento de atividades a serem aplicadas no Ensino Médio.
    2.1.3 Elaboração do cronograma de estágio.
    2.1.4 Elaboração de projetos de ensino e extensão.
    2.1.5 Orientação às diversas atividades de estágio, na disciplina Biologia.
    2.1.6 Estágio na disciplina de Biologia no Ensino Médio.
    2.1.7 Execução de projetos de ensino e extensão.
.

III.METODOLOGIA DE ENSINO
3.1 Aulas expositivas.
3.2 Sessões de orientação didático-pedagógica. 
3.3 Observações orientadas – Ensino Médio.
3.4 Leituras Orientadas.
3.5 Orientações para elaboração de projetos de ensino e extensão.

IV.FORMAS DE AVALIAÇÃO
4.1 A avaliação será contínua e cumulativa, através de:
      4.1.1 observação e análise da atividades propostas na disciplina;
      4.1.2 avaliação das atividades desenvolvidas durante o  estágio;
      4.1.3 relatórios.
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